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Resumo  

O nabo forrageiro (Raphanus sativus L.) é uma planta anual, pertencente à família Brassicaceae. É importante no 

processo de rotação de culturas, devido à sua capacidade de ciclagem de nutrientes e de produção de massa verde. 

Essa cultura tem alta taxa de decomposição da palhada, liberando nutrientes para as culturas sucessoras. A presente 

nota tem como objetivo descrever a ocorrência do ataque do pulgão Brevicoryne brassicae (L.) em nabo forrageiro. 

Foi observado o ataque do pulgão B. brassicae, comumente encontrado em hortaliças, principalmente nas do gênero 

Brassica, causando danos em plantas cultivadas em campo. Este inseto poderá se tornar uma praga potencial se for 

confirmada sua adaptação ao novo hospedeiro. 

Palavras-chave: Adaptação; Afídeo; Forrageiras. 

 

Abstract  

Forage radish (Raphanus sativus L.) is an annual plant belonging to the Brassicaceae family. It is important in the 

crop rotation process, due to its ability to cycle nutrients and produce green mass. This crop has a high rate of straw 

decomposition, releasing nutrients to the successor crops. This note aims to describe the occurrence of the attack of 

the aphid Brevicoryne brassicae (L.) on forage radish. The attack of the aphid B. brassicae, commonly found on 

vegetables, especially those of the genus Brassica, was observed, causing damage to plants grown in the field. This 

insect could become a potential pest if its adaptation to the new host is confirmed. 

Keywords: Adaptation; Aphid; Foragers. 
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Resumen  

El nabo forrajero (Raphanus sativus L.) es una planta anual perteneciente a la familia Brassicaceae. Es importante en 

el proceso de rotación de cultivos, debido a su capacidad para reciclar nutrientes y producir masa verde. Este cultivo 

tiene una alta tasa de descomposición de la paja, liberando nutrientes a los cultivos sucesores. Esta nota tiene como 

objetivo describir la ocurrencia del ataque del pulgón Brevicoryne brassicae (L.) en rábano forrajero. Se observó el 

ataque del pulgón B. brassicae, comúnmente encontrado en vegetales, especialmente del género Brassica, causando 

daños a las plantas cultivadas en campo. Este insecto podría convertirse en una plaga potencial si se confirma su 

adaptación al nuevo huésped. 

Palabras clave: Adaptación; Áfido; Recolectores. 

 

1. Introdução 

O nabo forrageiro (Raphanus sativus L.) é uma planta anual, herbácea, alógama, ereta e ramificada pertencente à 

família das crucíferas, de muita utilidade como planta de cobertura de solo e adubação verde no período do inverno devido ao 

seu crescimento rápido e agressivo, controle de plantas daninhas e também bom efeito residual nas culturas de verão e, 

eventualmente, para a alimentação animal (Crusciol et al., 2005).  

É indicada para a rotação de culturas, por apresentar alta taxa de decomposição da palhada e rápida liberação de 

nutrientes para as culturas sucessoras, reciclando nutrientes, como o nitrogênio, o fósforo, potássio, cálcio, enxofre e magnésio 

(Crusciol et al., 2005). O nabo forrageiro é considerado também uma planta oleaginosa, sendo que, o óleo extraído das 

sementes dessa cultura pode representar em média 35% em relação ao seu peso, inferior ao rendimento de outras espécies 

oleaginosas, no entanto, pode se constituir em alternativa aos demais óleos vegetais. 

O nabo forrageiro é resistente a doenças e pragas e não requer muito preparo do solo para seu cultivo, podendo ser 

cultivado em climas temperados, continentais e tropicais, sendo também resistente a geadas (Zanella et al., 2005). No entanto, 

pragas podem dificultar o estabelecimento desta espécie em novas áreas onde é introduzida, afetando sua produção e 

rendimento.  

Diante do exposto, objetivou-se com esse estudo relatar a infestação e os danos do pulgão Brevicoryne brassicae na 

espécie forrageira R. sativus. 

 

2. Material e Métodos 

A infestação foi detectada em plantas de R. sativus cultivadas no setor de Forragicultura do Campus Juscelino 

Kubitscheck da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), em Diamantina, estado de Minas 

Gerais, Brasil. A área experimental está localizada entre as coordenadas: Latitude 18º 15’ Sul, Longitude 43º 36’ Oeste e 

altitude média de 1394 m. Temperatura média anual de 18.8 °C. Pluviosidade média anual de 1498 mm. O tipo climático da 

região, de acordo com a classificação de Köepen, é o Cwa (Clima subtropical úmido). 

 

3. Resultados e Discussão 

A infestação foi observada em fevereiro de 2014, quando as plantas se encontravam no estágio de produção de vagens 

(Figura 1). Foram coletados espécimes de pulgões das plantas, acondicionados em tubos de vidro contendo álcool etílico 70% 

e levados para o laboratório de Entomologia da UFVJM. Estes pulgões foram observados em microscópio óptico, com 

aumento de quatro vezes e identificados como Brevicoryne brassicae (L.) (Hemiptera: Aphididae). 

 

 

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i7.30303


Research, Society and Development, v. 11, n. 7, e56711730303, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i7.30303 
 

 

3 

Figura 1. Infestação de Brevicoryne brassicae (Hemiptera: Aphididae) em Raphanus sativus L.. Diamantina, Minas Gerais, 

Brasil, 2014. Fotos: Márcia Vitória Santos. 

 

  

Fonte: Autores. 

 

O pulgão B. brassicae é nativo do continente europeu, sendo comumente encontrado na Ásia, Austrália e Américas 

(Ahmad; Akhtar, 2013; Camilo et al., 2013). Este inseto é praga do gênero Brassica (Brassicaceae), que inclui couve, couve-

flor, repolho, nabo, brócolis, crambe e couve de Bruxelas (Leite et al., 2011; Ahmad; Akhtar, 2013; Melo et al., 2013; Ferreira 

et al., 2013) e de batata-doce (Convolvulaceae) (Castro et al., 2013). 

A praga alojava-se em aglomerados e alimentava-se do caule, da inflorescência, e principalmente, das vagens da 

planta. Os pulgões sugam a seiva diretamente das vagens, provocando amarelecimento das mesmas e chochamento de grãos. 

Sugam também as hastes, provocando necrose e queda das flores. A sucção contínua de seiva provoca grande prejuízo à planta, 

além de introduzir toxinas no sistema vascular e transmitir viroses (Almeida et al., 2007). 

Os pulgões podem atingir, com grande facilidade, altas densidades, comprometendo a produtividade e a qualidade das 

culturas atacadas (Camilo et al., 2013). Esses insetos são caracterizados por apresentar reprodução assexuada e sexuada. Os 

mesmos apresentam ciclo de desenvolvimento curto, podendo ocorrer de 15 a 20 gerações por ano, dependendo das condições 

climáticas da região (Camilo et al., 2013). O corpo da espécie B. brassicae possui coloração verde acinzentada e apresenta 

produção de cera branca, que pode cobrir totalmente o tegumento do inseto (Ahmad; Akhtar, 2013). 

Quando um inseto se adapta em uma nova planta hospedeira, pode tornar-se capaz de metabolizar substâncias e 

nutrientes em concentrações diferentes daquelas de costume (Camilo et al., 2013). A presença de plantas hospedeiras em áreas 

para adubação verde e cobertura pode potencializar o ataque destes herbívoros nas plantas de valor comercial sucessoras, 

principalmente, em áreas de produção de hortaliças (Pires et al., 2011; Menezes et al., 2012; Souza et al., 2012), pois o nabo 

forrageiro poderia servir como hospedeiro intermediário do pulgão. 
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4. Conclusão 

O pulgão B. brassicae se apresentou como uma praga potencial em nabo forrageiro cultivado em Diamantina, 

podendo causar danos severos e depauperamento dessas plantas. 
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